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geoprocessamento



Em que consiste o
geoprocessamento?
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Conjunto de tecnologias
aplicadas à aquisição e
tratamento de imagens espaciais. 

Tecnologia que pode ser
empregada em distintas áreas de
estudo.

Habilitada a sistemas
computacionais específicos os
chamadas Sistemas de
Informações Geográficas (SIG).



Sistemas de Informações
Geográficas (SIG)

São os sistemas responsáveis pelo
processamento das informações
georreferenciadas. 

O uso do SIG está relacionado com
a transformação dos dados para
criação de mapas e relatórios
espaciais. 

A modelagem dos SIGs possibilita
o estabelecimento de  tomadas de
decisão em um sistema agrícola. 
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• Aumento dos lucros da propriedade rural;

• Gerenciamento de custos através da geração automática
de registros  de operações no talhão;

• Proporciona uma rastreabilidade que possibilite agregar
valor aos produtos da propriedade;

• Reduzir o impacto ambiental das práticas agrícolas.

Vantagens  do geoprocessamento
G

E
O

P
R

O
C

E
SSA

M
E

N
TO

 N
A

 SO
JA



• O alto custo de aquisição de imagens de alta resolução
espacial, inviabilizando a geração de conhecimento mais
detalhado das lavouras;

• A presença de nuvens nas imagens, o que pode
comprometer a captação das imagens e interferir no
processamento dos mapas espaciais. 

 

Limitações do geoprocessamento
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A lógica boleana é aplicada na análise de
atributos de aptidão agrícola dos solos.
Através de dados de hidrografia, solos e
aptidão climática são elaboradas as saídas
digitais (mapas). 
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       ZONEAMENTOS 
 AGROPEDOCLIMÁTICOS
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SGI/VGA (SIG): os mapas são digitalizados pela
entrada de dados vetorias. 

Arcinfo: É efetuado o geoprocessamento e análises
espaciais cruzando os dados vetoriais.

ArcView: Elabora as saídas gráficas na forma de
mapas e tabelas. 

Construção da base de dados: 

       ZONEAMENTOS 
 AGROPEDOCLIMÁTICOS



       ZONEAMENTOS 
 AGROPEDOCLIMÁTICOS
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    Resultados: unidades mapeadas para todos os componentes, criando um banco de dados
georreferenciados e facilmente passíveis de atualizações. 



Mapas destinados a identificação da
dependência espacial existente entre as
amostras coletadas em campo, a fim de
elaborar os  mapas de Krigagem*. 

Mapas de produtividade

A estatística constata a
variação ocorrida nos
atributos químicos do
solo em consequência da
formação e manejo. 
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Krigagem: Método de
regressão usado para

interpolar dados. GS+ 4.0  +  Surfer versão 11



Através dos ajustes nos
semivariogramas*, os mapas de
krigagem permitem definir zonas
específicas de manejo e
fertilidade do solo, possibilitando
aplicação de insumos à taxas
variadas.

Fornecem embasamento
científico sobre o monitoramento
georreferenciado para produtores
da região. 

Mapas de produtividade
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Semivariogramas: ferramenta que  
explora padrões de continuidade

espacial (variações no valor de
uma variável).



Mapas de 
distribuição 
espacial

       Semivariogramas para distintos atributos de
interesse



Análise de fotossíntese
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Índice de vegetação da diferença
normalizada do verde 

(GNDVI)

Existem diferenças no comportamento
espectral  de diferentes grupos de
plantas.  

Com o gerenciamento de dados
espaciais é possível, por meio dos
índices de verde, determinar a
produtividade antecipada em nível de
talhão. 
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Software: SPRING 5.0 -
INPE



Problemas
fitossanitários

Infestações de pragas,
doenças e plantas

daninhas, podem ser
previstos por

geoprocessamento?



FAIXA DE CORES:
VERMELHO AO VERDE

"MAPAS DE CONDIÇÃO":
Indicam a intensidade do

ataque

Tecnologia aplicada:
APLICAÇÃO A TAXA

VARIÁVEL

MAPAS DE
VARIABILIDADE

ESPACIAL

ISOLINHAS: Pontos
agrupados da distribuição

do ataque
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MAPAS DE
VARIABILIDADE

TEMPORAL
PREVISÃO DE FUTURAS

INSFESTAÇÕES

PLANTAS DANINHAS: Deixam um
banco de sementes no solo

PRAGAS: causam
infestações mais

desuniformes
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AMOSTRAGEM CAMINHAMENTO EM
GRADE

CAMINHAMENTO NO
CONTORNO DE MANCHAS

DESLOCAMENTO DE
MÁQUINAS NO CAMPO
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APLICAÇÕES DE DEFENSIVOS A
TAXAS VARIÁVEIS
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Elaboração de mapas de
recomendação e aplicação:
distribuindo os defensivos de
acordo com a necessidade de
cada subárea. 

Aumentam a eficiência da
aplicação, reduzindo a
recomendação de doses acima do
necessário.



MAPAS DE
COLHEITA
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Apresentam a variabilidade
produtiva existente em um
talhão, ou seja, onde foi mais
e menos produzido.
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Identificando problemas na lavoura de soja 

Link do vídeo: 
https://www.youtube.com/watch?v=vJngc-JDGyw&t=328s
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